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A História Social de uma Epidemia Global

• Quatro fases, até o presente – mas uma história ainda 

em construção

• A importância dos direitos humanos ao longo desta 

história – e o crescente abandono da sua importância 

nos últimos anos

• O discurso sobre ”o fim da AIDS” como uma cortina de 

fumaça que esconde uma dura realidade

• O “desperdício da experiência” (Boaventura) e a atual 

epidemia de descaso



A Primeira Onda 

(Inventando a Epidemia nos Anos 80) 



A Construção do Nexo entre 
Saúde e Direitos Humanos 
na Primeira Década da Aids

• Esta conexão não foi dado – foi 
construído na luta contra estigma e 
discriminação e na articulação dos 
princípios ético-políticos fundamentais 
para o enfrentamento da epidemia

• Acima de tudo, foi construído pelo 
movimento de pessoas vivendo com HIV 
e Aids 

• Os Princípios de Denver (1983)

• A Declaração dos Direitos Fundamentais 
da Pessoa Portadora do Vírus da Aids –
Porto Alegre (1989)



A Articulação da Importância dos 
Direitos Humanos por Instituições e 

Porta-Vozes Chaves

• Herbert de Souza (Betinho) – “Aids e Direitos 
Humanos” – Faculdade de Direito da USP (1987)

• Jonathan Mann – “Statement to the 42nd 
General Assembly” – Nações Unidas, Nova York, 
20 de outubro de 1987

• Herbert Daniel – Vida Antes da Morte/Life Before
Death (1989)

• Os diversos programas de assessoria jurídica 
dos Grupos Pela Vidda, GAPA-SP, GAPA-RS



A Segunda Onda 
(Construindo um Movimento Global nos Anos 90) 



A Década Chave na Articulação 
da Aids com os Direitos Humanos

• Com o fim da Guerra Fria, inicia o ciclo das 
grandes conferências da ONU, com 
destaque para Viena (direitos humanos), e 
Cairo e Beijing (direitos reprodutivos e 
sexuais)

• A Global AIDS Policy Coalition, e outros 
atores, articulam o conceito da 
“vulnerabilidade social” (ao contrário ao risco 
individual), vinculando este conceito 
diretamente com os direitos humanos 

• A partir de 1996, com o surgimento de 
terapias antirretrovirais eficazes (mas caras), 
a luta global pelo acesso ao tratamento 
surge como o foco para construir um 
movimento global contra a Aids, com o 
direito à saúde à vida como seu princípio 
básico 

• Este movimento vincula a luta contra estigma 
e discriminação com a luta contra exclusão 
econômica



A Terceira Onda

(Escalonando a Resposta Global frente a 

Epidemia nos Anos 2000)



A Década de Escalonamento da 
Resposta frente a Epidemia (mas 

também da sua 
rebiomedicalização)

• Importantes conquistas na 
expansão do acesso (o Fundo 
Global, Pepfar, 3x5, MAP, etc.)

• Ao mesmo tempo, o crescente re-
biomedicalização da resposta frente 
à epidemia

• O progressivo abandono da 
preocupação com vulnerabilidade e 
os princípios dos direitos humanos, 
que começam de se transformar em 
um discurso vazio no contexto da 
“indústria da Aids”



A Quarta Década

(Prometendo o Fim da AIDS nos Anos 2010)



Construindo a narrativa
do "Fim da AIDS"

• 2010 – “Getting to Zero” (plano do UNAIDS para 
2011-2016): 0 novas infecções, 0 mortes devido à 
Aids, 0 discriminação

• 2014 – O “Fast Track Strategy” (também do 
UNAIDS, anuncia as metas de 90-90-90 para o 
ano 2020): 90% das pessoas infectadas são 
diagnosticadas, 90% das pessoas diagnosticadas 
estão em tratamento, 90% das pessoas tratadas 
tem carga viral indetectável até o ano 2020

• 2016 – Declaração Política da ONU sobre o Fim 
da AIDS:  anunciado na Reunião de Alto Nível 
sobre o Fim da Aids em 2030

• Direitos humanos cada vez mais irrelevantes para 
o Fim da AIDS



Qual é Dura Realidade

que a Narrativa sobre o ‘Fim da Aids’ Esconde?

• O sofrimento das 15 milhões de pessoas ainda sem aceso 
aos antirretrovirais!

• O sofrimento das mais de 20 milhões de pessoas que só 
tem acesso de ‘segunda-classe’!

• As altas taxas de mortalidade por causa da Aids que ainda 
existem em países como o Brasil, com suposto acesso 
universal aos antirretrovirais!

• A falta de acesso à prevenção como direito em todos os 
países!



O Resumo da Ópera

• Da desmedicalização da epidemia (e os determinantes 
sociais e políticas da saúde) nos anos 90 para a sua 
remedicalizaçao nos anos 2000

• A construção das metas políticas para o enfrentamento da 
epidemia exclusivamente em termos biomédicas: testar e 
tratar, tratamento como prevenção, 90-90-90, a cascata de 
cuidados, o fim da AIDS em 2030

• A marginalização de conceitos como vulnerabilidade e 
precariedade social, e a sua substituição pela 
neoliberalização e individualização tanto da prevenção 
quanto do tratamento

• O abandono da perspectiva de direitos humanos como base 
para políticas de enfrentamento da epidemia



No Brasil, desde 2010…

• O abandono de protagonismo, a adoção 
de modelos externos, e a censura de 
campanhas de prevenção (no governo 
Dilma)

• A total entrega para a rebiomedicalização
da epidemia (nos governos Dilma e 
Temer)

• O descaso e o desmonte das políticas e 
do programa de AIDS (no governo 
Bolsonaro)





Obrigado!


